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Como avaliar a dor em animais?
A avaliação da dor animal deve
envolver principalmente a
interação com o paciente, mais até
do que somente a observação.
Além disso, o avaliador deve ter
algum conhecimento do
comportamento normal do animal
para ter um contexto no qual
inserir os parâmetros registrados
durante a avaliação.
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Dor envolve 
componentes:

Comportamental

Emocional

Cultural

Sensorial
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Os objetivos da 
avaliação da dor são: 
Identificar a sua 
etiologia e compreender 
a experiência sensorial, 
afetiva, comportamental 
e cognitiva do indivíduo 
com dor para propor e 
implementar o seu 
manejo.

A dor é um fato, o sofrimento é o 
que esse fato desperta em nós.

Mesmo que algumas espécies não 
sejam capazes de sentir a dor da 
forma especializada como os 
mamíferos sentem – incluindo os 
seres humanos, isso não quer 
dizer que eles não sejam capazes 
de sentir dor de alguma forma.
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O que aconteceria se 
não houvesse dor?
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https://www.youtube.com/shorts/oQZFwOhO8oI
https://www.youtube.com/watch?v=lbdyrzoxkg8
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Como falar sobre suas 
emoções com ajuda de 
um amigo?

Dor inflamatória: uma inflamação anormal 
causada por uma resposta inadequada do 
sistema imunológico do corpo. As condições 
nesta categoria incluem gota e artrite 
reumatoide.

Dor visceral: é provocada por distensão de 
víscera oca, mal localizada, profunda, 
opressiva, constritiva. Frequentemente 
associa-se a sensações de náuseas, vômitos 
e sudorese. Muitas vezes há dores locais 
referidas, como em ombro ou mandíbula 
(relacionadas ao coração), em escápula 
(referente a vesícula biliar) e em dorso 
(referente ao pâncreas). 

Exemplos: câncer de pâncreas, obstrução 
intestinal, metástase intraperitoneal, infarto 
agudo do miocárdio, colecistite, 
pancreatite, etc.

Dor neuropática: dor causada por lesão ou 
doença do sistema nervoso somatossensorial. 
Geralmente aguda e ardente, se origina por 
alterações na via nervosa que leva a informação 
nociceptiva ao sistema nervoso central (SNC) ou 
por alterações neuronais no próprio SNC, 
portanto pode envolver o sistema periférico ou 
central. Pode ter se originado ou não por dano 
tecidual anterior e dos efeitos do processo 
inflamatório decorrente à lesão. Nestes casos, 
mesmo que a lesão tecidual tenha sido resolvida, 
a dor continua. A dor neuropática manifesta-se 
de várias formas, como sensação de queimação, 
peso, agulhadas, ferroadas ou choques, podendo 
ou não ser acompanhada de "formigamento" ou 
"adormecimento" (sensações chamadas de 
"parestesias") de uma determinada parte do 
corpo. 

Exemplos: Neuropatia diabética, neuralgia do 
nervo trigêmeo, neuralgia pós-herpética, outras 
neuropatias periféricas, entre outras.
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A dor parietal localizada ou a dor parietal não 
referida resulta da irritação do peritônio parietal 
e localiza-se na parede abdominal 
correspondente ao local da lesão.

Dor nociceptiva: é aquela originada por dano 
tecidual potencial ou real. Nesse tipo de dor é 
possível correlacionar a dor com o estímulo 
desencadeante. Compreende a dor somática e a 
visceral, resultado de danos teciduais mais 
comuns e frequentes nas situações inflamatórias, 
traumáticas e invasivas, ou isquêmicas. Ocorre 
por meio da ativação ou sensibilização de 
nociceptores (fibras A-delta) na periferia, que 
transduzem estímulos nocivos em impulso 
eletroquímico. Esses impulsos são então 
transmitidos à medula espinhal e aos centros 
rostrais superiores do sistema nervoso central.

A dor referida é provocada quando os sinais 
nervosos de várias partes do corpo recorrem à 
mesma via nervosa, que os conduz à medula 
espinhal e ao cérebro. Por exemplo, a dor 
provocada por um infarto do miocárdio pode ser 
sentida no pescoço, no queixo, nos braços ou no 
abdômen.

dor relacionada a nocicepção alterada a despeito 
da clara evidência de que não há dano tecidual 
real ou potencial causando ativação dos 
nociceptores periféricos ou evidências de lesão 
no sistema somatossensorial. Decorre de 
plasticidade nociceptiva, que reflete mudança na 
função das vias nociceptivas. Hipotetizada como 
resultado de desregulação neuronal persistente. 
Exemplos: fibromialgia, enxaqueca e síndrome 
do cólon irritável.
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